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A celebração da Páscoa 
E6tamo.6 c.he.ga.d0-6 à. Se.ma.vi.a. MMo!t - Semana. San-ta. -o c.uhnb1.aJt de. 

todo o tempo da QuaJtuma.,tempo d~ a.tenção e c.uÂ.dd.do-6 ma.i-6 in.te.Yl.6ivo.6,de. 
e.o r1.veM ã.o, tempo de. pe.nitê.nc.ia. ~ que. .6 om0-6 c.hamado-6 a. uma. Jte.nova.ç.ão 
c.Jti.6tii..,à luta. e.antita. a. me.dioc.Jtid~de. pu.õoal. e ~ole.c..tiva.,ã. c.ort.6c.ie.nc.ia.li­
za.ç.iio da. n.oMa. irt.6e.1tç.ão no ,V.U.,têlúo Pa..óc.al. do Se.nho!t. 

Semana. San-ta. é a. p!te.paJtctç.ào p1tÕxima.,e o tempo de. c.omemo1ta.ç.ão 
da. pa.,i,xao e mo!t.te. do Se.nho1t e. qu~1 ma.i.6 não é,que. a. pon-te. de. pa.-6.õa.gem 
pa.Jta. a.-6 al.e.g!tiM pMc.a.i-6 - Domin90 de. RU.õuJtelç.ão. 

Domingo de. Ru-0 uJte.iç.ão - Ale.g!tia., o no.6-60 De.u-0 , não é um De.u-0 mo!t­
to ,ma.-6 vivo e ope.Jta.1'1-te.. 

Domingo de. Pâ..6 c.oa. - Vi.óit:.a. Pa.-6 e.ai tJta.cüç.ão c.he.ia. de. e.ola/tido e. 
de. 601tc.lo1te. 1te.ügio.6 o, que. no Múi.ho e. pMt.ic.ulaJtme.1'1-te. Yla.-6 al.dUM , toma. 
um Mpe.c..:to de. 6uta. .60le.ne., que. c.ome.ç.a. na. igtt.e.Ja e .õe. e.antinua. pelo.ó 
c.aminho.tr ,c.om .:toda. a. popula.ç.ão a. a.c.ompanha.Jt a. c.Jtuz,de. e.Ma. em c.Ma.,em am­
bie.n-te. u 6u-0ia.nte. de. al.e.g!tia., de. que. .6 a.o e.e.o a.-6 giJc.â.ndola.-6 de. 60 gue..:tu 
que. a..tlt.oa.m 0-0 aJte-6 • 

Vi.ói.:ta.m--0 e o-6 pa.Jte.n-tu e 0.6 a.mig0-6, e.nqua.n-to 0.6 a.óil..ha.do-6 ptt.o­
c.uJta.m di.6 c.Jte..:ta.me.nte. o.6 pa.d!tin.ho-6 . 

A al.e.g!tia. que. domina. M noMa.-6 al.de.ia.-6, em dia. de. Pâ..6 c.oa., e 
bom que. c.on.tin.ue. , e. c.ontinue. e.m todo.ó 0.6 dia.-6 ,poi.6 e.la. ê , e .6Õ -0Vtá 
ve.tt.da.de.i!ta.,e.n.qua.n-to que. pa.Jt.te. do in-te.Jtiott.,e.n.qua.n-to é 1te.ve.la.do1ta. da. 
t!ta.nqu,i.lida.de. de. c.ort.6c.ienc.ia. 

Desejo a todos,paroqueanos,amlgos, 

inimigos,asslnantes e leitores de "MAIS 

ALTO" SANTAS FESTAS PASCAIS na. PAZ e A­

LEGRIA de. CRISTO RESSUSCITADO . 



Y. Manuel de Boaventur 
Exposição Bio-Bibliográfica na Càmara Municipal de Esposende 

Por ocasião da inauguração dos Paços do Concelho, a Câmara 
Municipal de Esposende promoveu uma exposição bio-bibliográfica do escri­
tor Manuel Boaventura. 

Bastava,que Manuel de Boaventura fosse vilachanês,para aqui 
e não só,nos associarmos a essa homenagem póstuma.Embora, em nome da ver 
dade e em nosso entender, e e so opinião pessoal,discutível cer~amente, 
Manuel Boaventura nunca fez nada pelo desenvolvimento,sobretudo social, 
mas mesmo cultural,da sua e nossa terra.O facto,porém,não é motivo que 
nos leve a não reconhecer o seu valor como escritor e contista, a quem 
Esposende muito deve e para quem a Câmara Municipal terá de pensar seria­
mente,em homenagem condigna, por ocasião do centenário do seu nascimento 
que se avizinha. 

Mas afinal quem foi Manuel de Boaventura? 

Manuel Joaquim de Boaventura nasceu em Vila Chã,a 15 de Agos­
to de 1885.Era filho de de Albino Dias de Boaventura e de Balbina Gonçal­
ves do Vale. 

Fez a instrução primária em Leiria,frequentou depois o Liceu 
de Guimarães e regressou a Leiria,onde completou os seus estudos,tendo-se 
diplomado como professor primário . 

Desde novo,mostrou inclinação para os assuntos literãrios,ten 
do escrito o seu primeiro livro - "Velharias de uma Aldeia" ou"Solar dos 
Vermelhos"- quando apenas tinha 18 anos de idade. A partir daI os seus 
livros foram surgindo,versando quase sempre assuntos de carácter vincada­
mente regional,numa linguagem semeada de provincianismo de que era eximia 
mestre. 

Assim entre outros, e do já citado, "Solar dos Vermelhos", 
publicou:"Crimes dum Usurário" (1911) ,"No Presidi " (1913) ,"Vocabulário 
Minhoto" (1916) ,"Timóteo -0 Penitente" (192l)"Vocabulârio Minhoto"II Vol. 
(1922) ,"Contos do Minho"(l927) ,"Contos Imperfeitos" (1947) ,"O Senhor Rei 
e a Velha" (1952), "Novos Contos do Minho" (1953), "Noite de Consoada" 
(1954) ,"Os Medos da Figueiró" (1956), "Marrucho o Mentideiro"(l959) , 11 zr: 
do Telhado no Minho" (1960), ''Três Trovoadas Medievais" (1963) ,"De Onde 
Brotou Vila Chã" (1963) , 11 Lapinhas do Natal" (1964) "·Histórias Contadas ã 
Lareira'' (1968) ,entre outras obras qu seria exaustivo aqui referir. 

Paralelamente, exerceu intensa actividade jornalistica,repat 
tindo a sua colaboração por jornais e revistas, como Jornal de Noticias, 
Correio do Minho, Diário do Minho, Esposendense, Diário de Notícias, Cav< 
do,etc. 

Manuel de Boaventura conjugando o exercício da profissao(ten· 
do sido Inspector e Director Escolar),com uma fértil actividade literã­
ria , conheceu também a frieza do presidío por causa da sua intolerância 
politica . 

Na exposiçâo,razão deste nosso arrazoada , além das suas obras. 
(quase todas) encontravam-se ainda , objectos expostos, gentilmente cedidos 
pela família do escritor e que incluíam fotografias , desenhos da autoria 
do con t ista,manuscritos (alguns inéditos),objectos de uso pessoal,bem 
como cartas de escritores e-lebres como: Ferreira de Castro,Correia de 
Oliveira,Afonso Lopes Vieira,Pedro Homem de Melo,Vi.orino Nemésio,joaqu~ 
Paço d ' Arcos e outros. 

(Con;l{.rr.ua na pag. 74 ) 



\ 
Visita Pastoral :i 

(Por um observador) 
Foi no dia 22 àe Março que a FAMÍLIA PAROQUIAL recebeu,em sua 

casa, o Senhor Bispo Auxiliar de Braga, D. Manuel Ferreira Cabral._ 
O Senhor Bispo chegou,pontualmente, ao adro de lgreja,as 10 

horas,como estava previsto,onde toda a comunidade paroquial o esperava,sa~ 
dande-0 com viva5,sorrisos amigos e palmas ,tendo sido cumprimentado pele 
pároco da freguesia e rest~nte clero,bem como pelos membros das Confra­
rias,Fabrlqueira, Junta de Freguesia e outras pessoas. 

De imediato, e enquanto estralejavam foguetes,sinal e símbo­
lo de festa e alegria, dirigiu-se ao Centro Paroquial a fim de se para­
mentar,dirigindo-se de imedl~to,processionalmente para a Igreja Paroquial . 
para presidir à Eucaristia, sendo concelebrante o Rev. Dr. Matos,pároco 
da f re!=Jues ia . 

Iniciadas as cerimónias,por uma saudação a Sua Ex.eia Rev.ma, 
feita pelo pároco,no meio do maior recolhimento e espiritual idade, foi es­
cutada a Palavra de Deus, tendo .o Sr. Bi s po no .momento oportuno d i rigido 
a palav ra a toda a assemb leia que ench ia 1 itera i mente o templo,tendo pa­
lavra especia ,quer pa ra os 260 jove ns e adolescentes que iriam ser con­
firmados na Fé , quer para as c r ianças . 

De imediato ,adminis trou o Sacramento da Confirma ção ao s cri s ­
mandos (115 do sexo mascu lino e 145 do sexo f eminino} ,que como cri s ­

tãos conscientes e responsávei s, se haviam preparado espiritual e intens i ­
vamente para a cerimónia. 

A Eucar i stia continuou,sendo sempre acompanhada por cânticos, 
preparado s convenientemente, e que o grupo coral executava com a partici­
pação de toda a assemble ia. 

Terminada a Eucaristia o Senhor Bispo recordou os doentes,os 
emigrantes,os mortos,por quem fez uma prece.Recordou ainda o antigo páro­
co ,Pe. Carlos Li ma,que não estando presente,por mot i vo de doença, iria v i ­
sitar da par te da ta rde. 

tão bem 
dade,da 
vada. 

Finalmente teve uma palavra de 
havia cantado,bem como uma palavra 
nossa Igreja Paroquial ,convidativa 

l ouvo r pa ra o grupo coral que 
de apreço pela be leza e d ign i ­
à oração,agora tot almen t e reno· 

Posteriormente,dirigiu-se ao Centro Pa roquial que vi si tou por · 
menorizadamente e procedeu à sua benção,tendo s ido acolhido no sa lão de 
festas,por numeroso público que o saudou com prolonJada salva de palmas. 

No final da benção de todo o complexo,o Rev. Dr. Matos pro­
nunciou breves mas expressivas palavras, endo de salientar que toda aque­
la obra havia sido construida com o suor do rosto do povo de Vila Chã,não 
tendo sido recebido qualquer subsídio ou comparticipação do exterior.0ue 
não tinha o Centro Paroquial qualquer luxo,mas sim instalações funcionais 
necessárias e suficientes,que constituíam estrutura base, para a formação 
humana e rei igiosa da Comunidade. 

Em sequida um dos membros da Comunidade,Valentim Ne iva,em 
impro~iso inesperado por todos,teceu brPves palavras de eloqio à acção 
do paroco,fazendo em termos comparativos as carenc ias existen tes na úl­
tima v!sita pastoral e o_que agora existia.Teve também uma pa l av ra de re­
cordaçao para o antigo paroco, Pe. Llma,agradecendo finalme nte a presen­
ça do Senhor Bispo. 

Foi então a vez de falar o Senho r D.Manuel , t endo enaltec ido 

(Con-ti.nua na pag.14) 



4PÃGINA JUVfNIL -
O VALOR DAS PEQUENAS COISAS 

Reza um velho rifão que é através das pequenas coisas que se 
conhecem os homens. 

Ocorre-me este dito a propósito de certos factos que na sua a­
parentemente reduzida importância,servem para definir o perfi 1 de certos 
educadores,dos quais em I~ lugar depende a resolução de muitos problemas 
q~e surgem nas relações fami 1 iares e se inserem no vasto campo da educa­
çao. 

A vida de uma criança ou adolescente é uma descoberta contínua; 
portanto é inúti 1 que os pais se comportem com exagerado pudor ou pensem 
que é me1hor sequir critérios de exibicionisrro desiqui li brado. 

t preciso confiar nas pessoas. 
A falta de confiança nas relações famil iares,profissionais ~ 

sociais é talvez um dos qrandes obstáculos a um verdadeiro ambiente de 
paz. 

Se um criança vive num ambiente onrle predominam os incitamentos, 
as orientações pos1tivas,os encorajamentos,11um verdadeiro desejo de os 
ajudar a desenvolver a personalidade própria, tornar-se-á um homem com 
espírito de iniciativa,sentido de responsabilidade e veraz. 

Impõe-se que a criança alcance es~a constante participação da 
vida colectiva que o adulto real iza , que aprenda essa maleável adaptação 
às pessoas e às coisas o que a transforma mais tarde num ser humano equi-
1 i brado 

Para alcançar-se esse resultado é indispensável uma longa paci­
ência. Há etapas que não se devem passar em branco. 

Aqui, talvez resida a maior dificuldade da educação. Enquanto 
o camponês sabe que cada planta brotará na sua hora própria e que mui­
to tempo decorre entre a sementeira e a colheita;sabe o momento em que 
poderá co lher o fruto do seu trabalho, ao educador é-lhe i1npossível es­
ta programação. 

Falta-no~ rruitas vezeo a paciência;depressa,depressa, exige-se 
muito cedo que a criança revele todas as aptidões d um adulto. 

E,caso i~to não suceda interpretam-se as suas deficiência co­
mo defeitos,receando que possam vir a obstar à sua futura integração so­
cial. Isto é colocarmo-nos no ponto de vista da ociedade e não no da 
criança. -Se nao atribuimos a estes defeitos o seu verdadeiro siqnifica-
do podemos correr o risco de entravar o desenvolvimento da crianç~. 

Afinal o que é a vida? 
A vida é um compromisso entre dois instintos: o instinto de ex­

pansão e o instinto de conservação que assume o encarqo de preservar a 
vida. O primeiro encaminha-nos para os seres e para as coisa~ que nos 
cercam,conduz-nos à conquista do mundo. t também ela que produz o cres­
cimento do corpo. 

Devemos favorecer essa expansao porque ela conduz a criança pa­
ra nós e leva-a a imitar-nos em tudo, a mostrar-se educavel. 

Helena 



lVJ ovi1nento t<etigioso .-. 

Baptismos 
«Ou ignorais que todos os que fo­
mos baptlzados em Cristo Jesus, 
fomos baptlzados na aua: morte? 
Fomos pois sepultados com Ele, 
para que a im como Crtsto Res­
su citou dos mortos pela Glória do 
Pai, a sim nós vivamos uma vida 
nova» <Rom. 6, 3). 

JANEIRO - 1 - SILVIA DE FATIMA ,filha deAlbino Coxo Lima e de Olivia 
da Silva Roças Lima 

3 - ISABEL ,filha de Albino da Silva e Sã e de Matilde Boaven­
tura Afonso 

4 - ALDA PATRICIA, filha deJorge Roças Baltazar e de Maria de 
Lurdes Pires da Silva 

18 - SARA CLAUDIA, filha de Normando de Sã Junior e de Maria 
Angelina Torre da Silva. 

FEVEREIRO 21 -PEDRO MANUEL,filho de Paul o Vieira da Silva e de Elisa da 
Silva Querido 

MARÇO - 8 - EDGAR , filho de Manuel Antõnio Lisboa Pires e de Maria 
Emilia Branco Jorge. 

18 - MARIA MADALENA,filha de Agostinho Couto Roças e de Laurin­
da da Silva Coutinho 

ABRIL - 5 - VENANCIO DANIEL,filho de Leandro Ferreira Ribeiro e de 
Amelia Barbosa de Almeida. 

PAULO JORGE, filho de Manuel Barbosa de Almeida e de Maria 
da Glõria da Silva Pires. 

FILIPA ANDREIA,filha de Albino Baltazea r Penteado e de Au­
qusta da Conceiçao Gomes Pinho. 

A e te novo membros da familia 
paroquial cristã desejamo uma vida 
longa e feliz ao serviço de Deus e do 

róximo. 

Casamentos 
«Confirme o enhor. bcnlgna­
m nte o con entlmento que ma­
nlfc tastcs perante a Sua Igreja 
e se digne cumular-vos das suas 
gra~a e bênçãos». 

NEIRO - 3 - Uniram para sempre as suas vidas,pelo Santo Sacramento do 
Matrimõnio,os jovens Jose Torre da Silva e Ana Maria Mon­
teiro da Silva.Ele de 21 anos de idade,filho de Manuel Go­
mes da Silva e de Maria Barbosa da Torre; 
ela de 19 anos de idade,filha de Manuel Gonçalves da Sil­
va e de Laurinda de Jesus Monteiro. 



1VJov1menro t\e11g1osCJ 
Até ONTE~1 conviveram aicgrt:mcn- 1 

te com todo nós e gozavam da 
me•·ma vida e dos mesmos bens, e 
HOJE deixaram tudo para empre, 

sendo acompanhados por ua boas 
obras. Concluíram a sua car.-eira 
terrena e · chegaram, finalm >nte, it · 
casa do Pai do Céu, que é o dc~;tfno 
final de todos nó : 

JANEIRO - 18 - No lugar do Chouso,faleCéu ROSALIA VILELA,de 92 anos de 
idade,natural de Fão e que residia nesta parõquia,hã de­
zenas de anos . 

26 - V1t ima de um acidente brutal ,na estrada nacional ,em Espo­
sende,faleceu o jovem de 19 anos,FERNANDO BRANCO RO ÇAS ,fi­
lho de Manuel Gonçalves Roças e de Albertina Gonçalves 
Branco,morador que fora no lugar do Sobreiro. 

FEVEREI R0-24 - No lugar do Outeiro,em casa de seus pais,faleceu a crian­
ça, AIRES DIAS BRANCO , de apenas 2 anos de idade. 

MARÇO -

ABRIL -

28 - No luga r do Chouso ,com 87 anos de idade, EMTLIA DE LEMOS, 
viuva de Silvestre Barbosa Branco. 

7 - Prec i samente no dia em que completava 58 anos de ca sado, 
faleceu no lugar de Aldeia,com 88 anos de idade, Antonio 
Gonçalves Jorge,deixando viuva Ana de Lemos 

MARÇO - 7 - Embora nã o sendo desta fregµesi a ,mas de muitos conhecido, 
quem era amigo pessoal, noticio,aqui ,a morte do Abade Joa­
Gonçalves Beirào,em Fragoso-Barcelos . 

e de 
quim 

A estatura humana e moral des t e sacerdote fez delP um e­
xemp lo de doa çao a Cris to a• aves do prõ ximo. 

Homem de oraçao fe z dela o estandar r sua vitÕr ia.re 
e Car idade fu ndadas numa espe rança seren e ,n~balãvel ,nau per­
mitiram cedências pera nte o dever.Vivendo por um ideal foi com 
os olhos postos nele que exa lou o seu ültimo suspiro. 

Hã momentos que tomei conta cto com um •xtr to dct sua ca r­
ta de con sciência ,que náo resisto a puhl ·e ,poi s são 1 içao 

_ _ __ p_a~r~ª~ · todos nõ s. 

Q~go Biogrãfic~~ 
, Nasceu m Fragoso-Barcelo em 14 
1 de Abril de 1892 .Ordenou- e <le 
presbitero na Si do P r tu em 18/ 
10 /1914 , por D.António Barroso. 
Foi perfei t o e ecónomo do Seminá­
rio Menor,at i 1918,pãroco de S.B 
tolomeu de Mar,ati 4/~L9 24.AbRde 
colado de Fragoso ati 29/9/1963 
e capelão da Senhora da Agonia­
Viana do Castelo ati 31/12/1976, 
altura em que voltou a Fragoso 
para viver em resid-n ia pró­
pria,at- à morte. 

1 Foi tamb€m presi dente da 

(

.Jun t a d 1942 a 1950. 
Falec u m 7/3/1981 

' 1 

Em 11umc cJu Pai do í1lho e Jo E~ríri t o S .. 1nto. 
Amtm. E:'u, Padre Jo14ui111 ( 1011çalvc C1vmr.' Hri· 
110. OolluruJ d11 frey:1,1eÍ1a de ~ri ô qUf'.' f' H O IU ICI 
dt de 4 de A os111 de l 'J- 1 n 2Y do• ~e«mbro de 
1963, d,.claro qu ·'11 so rdut e c;Jt ,hCJ, C( 'I to t.d 
t ·nho v1v1do are, r cJJ.i m1 th 1• falta!!, e c1pcrn cm 
l)r• 1 ~uc de h.1rmonh com f ~ Católica que C'rnrrc 
prole ci e n ob e nc1J. d t M ndamcnlo. U.. l c1 
<.h.: Deus e d.t. 1 ot~ farc1u her·de mvrrcr. 

Oc~J.c Jâ ac 1 o muttü r c~1 ·nAdamcn, lh'I m n 
de llc1.a a m•1r q ·1c n S 0 1 ,. , Pru\. " 
aprouver cn'"1a1·mc co1 1· Jda~ • 1niiiu..,u111, ~·e· ~, e 
dore4i oferecendo t<1do cm c.Jcscont,, do41 meu p1 • 
cadvs. Na'I sua, U1\ 1na Mao ... cntrew,o a minha 
alma , cspcra nJo f1 rmc1ncn1e ;;ozar a bcm·avcntur.rnçu 
eterna par.! 4uc f ui criulo e que No so Senhor 
prometeu aos que cumprissem u Sua Lei. 

Tir11·mc. Senhor a vi<ln ~uJ nJo e como f1\r dJ 
Vo sa Vontade . 

llumildcmenlc peço pcrJJo a todo uquclcs • 
quem ofendi ou e candnllzci com o meu prvccdi· 
mcnto ou com "" minha, pala vra e a Dcu1 im· 
pior que ta mbém perdoe a quem me lenha ofendido. 

t 
.. Cnn í 1n "·" oraçõco • '"'''ª'º' ,,,. \lllC r nm 

me· un1"01 ou mc11 11 p roqu1.rinos e rc'lro a Oeu1 
que toJo nos c rtr 11 rem no C~u 

(Padre flr frdo) ----- ----



Em todo o Mundo, os defi 
cientes contam-se por muitos 
milhões. No nosso País, serão 
pelo menos, 960 mil as p•ssoas 
que sofrem de deficiências 
congénitas. M as se a este nú­
mero juntarmos todos aqueles 
que foram vítimas de acidentes 
de trabalho (750 mil por ano), 
de guerra, de circulação rodo­
viéria , de embriaguez, etc ... .. 
então faremos uma pélida ideia 
da gravidade do problema. 

DEFICIENTE 
- O em passa na rua e vê um def1c1ente visual, sente desgosto e pensa : 

« terrível mal é ser cego .. » 
- E se olha um def1c1ente motor, entnstece-se e murmura : 

<' um amputado, uma vida destroçada .. » 
E quando observa um deficiente aud1t1vo, deplora : 
« que tormento, não ouvir (ou não falar) .. » 

E todos são capazes de colaborar . Ninguém foge . 

Mas, se na rua se vê um perturbado mental, que, na sua tnste e difícil doença, 
chama a nossa atenção. muitos seguem apressados com receio; outros para.m. não 
para colaborar, mas. sim, para «ver», e outros ficam para rir à conta do «maluqu1-
nho» 

Se Já se pode ter nascido com doença mental ; 
Se em todas as idades se pode vir a sofrer dela; 

Porquê? 

Se. de um dia para o outro, todos nos podemos tornar um caso ps1qu1átr1co, 
S é uma doença social que atinge todas as culturas e afecta todas as raças hu 

manas. 
- Se e a mais difícil de tratar porque é a de que menos conhecimentos temos (sa ­

bemos tão pooco da nossa mente). 
Se arrasta consigo tanta dor e sofnmento para os próprios e para os outros . 

Porquê ... 

A Sociedade não a vê com os mesmos olhos, não a sente como as outras doen­
ças. não a respeita e não lhe dá a mesma protecção? 

O doente mental deve ser olhado e tratado como qualquer outro doente . Deve 
ter a mesma a1uda, porque «tem os mesmos direitos» e por isso não pode ser discri ­
minado 

Se na rua passares e vires um doente mental, pensa nisto que acabas file ler ... 
para t1 o para outro que precisa que tu lho digas ... . .. 



O casamento é alguma coisa de muito Importante. N-o se pode 
avançar para ete sem um mínimo de certeza. A Certeza mínlma,exige es­
tudo minlmo,refle~-o.ponderação,serenidade,desin eresse e"soJTdâo~ 

Exige que não penses no que os outros podem pensar,mas na tua 
felicid de,no teu bem estar,na tua real iz•ção pessoal. 

Há tantos ca amentos que sio u desastre! ... 
Há tant s famílias em crise! ••. 

sados. 

ATENCÃO NOIVOS 

Preparai-vos a sério para tornardes felizes a vossa vida de ca-

REFLECTI: 

O casamento ainda se justifica? 
Como: 
Uma legalização? 
Uma satisfação social? 
Um Sacramento? 
Um dia de festa? 
Ou uma vida em AMOR? 

O C.P.M. (Centro de Preparação para o Matrirrónio) exi . t 
para vos ajudar. 

C.P.M. a realizar em Esposende de 10,/5 a 14/6/81. 
As reuniões realizam -se nas manhãs de Domingos e comrreen­

dem uma exposição por um sacerdode,o testemunho de um casal e uma tro­
ca de impressões entre os noivos,semprr com a ajuda de um casa l mé ico . 

Inscreve-te. Não deixes passar esta oportunirlA d~,J~ pensas em 
casar durante o ano de 1981. 

paz 6 a tranquilidade na ordem. 
Mas, pare haver ordem, é preciso e beata: 

- que haja lugar para cada coisa, 
- que ePteja cada coisa no sou lugar. 

E estar61 tu no lugar que te p nence? 
E esta ris tu é altura do lugar que ocupas 1 
Cada coisa fora do Hu lugar 6 desordem; 
E, na desordem, n o h6 paz; 
Quando multo, hã apenas a confusão do destroços depois de uma hecatomb u 
de restos som vida, condenados a apodrecerem na inutilidade. 
Serã uma pez de emitêriol 

V IR 
TE VE 

Dai-no , Senhor a paz que vos pedimos, 
a .. sem vencedOI' e sem vencidos; 

NE 

Que o t m que nos de e seja um ovo 
recom ço da esper nça e da j c;a. 
D -nos Senhor, a paz que vos pedimos, 
A paz s~m vencedor e sem vencidos. 

Erguei o nosso ser à transparência. 
Para podermos r m lhor e vida, 
P ra ntendermos o vosso mandamento, 
Para que venha a nós o vosso reino: 
Dai-nos, Senhor. a paz que vos ~e m s, 

paz sem vencedor e sem v nc1do • 

Fazei Senhor. que a paz seja de todos; 
Dai-no a paz ue nssc da y r~ad. , 
Dai-no a paz que na ce a JU&t1ça. 
Dai-nos a paz chamada lib rdade;. 
Dai-nos senhor, a paz que vos pedimos. 
A paz sem vencedor e sem vencidos. 

V NCIDO 

Sophia de Mello Breyner Andersen 

' 



e AIS A TO> 

Como clülamo.6 em úl;t;uno n.ümVto de. "~!AIS ALTO" em "Amigo.6 •.. " 
plloc.e.J.iJ.iou-J.ie.,de óa.c.to,um awne.n.to do.6 C.T.T. que. n.o.6 c.ome.ça. a plle.oc.upall. 
E:lla c.oJ.itume. em e.ada. e.xpe.c:Ução que. 6a.zZamoJ.i de. " <AIS ALTO!' gMtMmoJ.i em 
c.oMeÁ.o,e.m J.iei.o~, c.e.llc.a. de 1500$00. O novo awne.n.to veÁ.o ai.tVtM paJt.a 
maM de. 2500$00. AM.úi1 en.qua.n.to que. o plle.ço pMa a F1t.a..n.ça e. EWt.Opa 
e a,pOll e.a.da jollnai.,de 8$00,pMJ.iou a. 6Vt de. 13$00; e.n4,uan-to que. palla 
o Btta,!iil e. Amvuc.M e.Jt.a.. de. 13$00,pMMu a. .6Vt de. 23$0b,poll jolln.ai.. 

fo..i. um a.ume.n..to t.ubJ.itan.c-i..aL0-0 n.0-0-001.i ami.go-0,pollê.m, c.on.túw.am 
a lle.J.i po nde.ll . 

Mt...i.m: 
Com 50$00 - lvneha. U6boa. PVi..u 

Com 100$00 

Com 200$00 

Com 250$00 

Com 300$00 

Com 350$00 

Com 500$00 

Com 700$00 

- /vnrua. Fe.Me.úul da. Sdva.. 

- · An:tÕn.io Vilaõ-BoM,Joa.qu..i.m Gon.çai.vu Jwúo ,Po!t~ .. ·o C. 
E.útM ovo, Ram..úto iaJz.tirv!i da. Silva., Ro.6a. Ma.r"ia V..i.aõ PVi..e.1.i, 
Ma.n.u el da Silva. Malllluc.ho. 

- Au.1z.ê1J..o Cou..to RoçM, Vale.n.t..i.m Gon.çai.ve.1.i Nuva.. 

- La.ulle.n.tin.o Couto do.6 Sa.n.to6, CMoUn.a. Ma.tia..6 da. Roe.lia.. 

- Jollge BMbOJ.ia. P..i.lle.J.i. 

- Aebin.o Je.llÕn...i.mo da. Silva.,AgoJ.itin.ho Pe.n.te.a.do Nuva.,Ae.b.<n.o 
Sampaio de Boa.ven.twta , Albe.llto Palrne.úul, AlvMo F. Cou..tinf 10, 

Te.Ma de JuuJ.i CMvo.1.ho Fe.Me.úul, Vale.n.t..i.m Manuel. da ToMe. 
Ne.<va. . 

- An.tõn..i..o Mal.te.z. 

A todo.6 o.6 AMIGOS"Mait. Alto" pllome..-te. c.on.tin.uM,tai.ve: nãc• .tiío 
Mt.:Cduo e.orno det.ejava, e e.orno vÓ.6 duejavw, ma..6 c.on.tinuCVt.á. 

Como será a Visite Pescai 
Po..i..6 va.i._ ti e.ll e.o mo no 6 a.n.o.6 a.n.teJLÂ.olle.J.i • E.ta ,!J eJtâ. o a.n.wic.J..o ela. 

Ret. ~u..Jte.i.ção de Cllúto 1 e.m e.a.da &a.m1L<.a. , e. a. toda. a. amll{.a.. 
Como no6 a.no.6 an.tVt..i.o'te.J.i, não .6Vtá po.6.6..i.ve.t demotta,1z. muJ..to em 

cada c.Ma.,mM o pouc.o que. J.ie. e.1.itá plle.J.ie.n.te. é todo ei.e a.6ec.to ,a.m,i.za.de, 
atc.g)[_,{_a,t...i.mbo.e.J..J.imo. 

A 6amilia deve. agua.MM ã. e.n.tlla.da. da J.iai.a., de.ve.ndo e..6.:taA 
c.o.toc.a.do.6 ã. dVtuta. de quem e.n.tlla , c.om o c.he.6e. de. r.amilia. à óllente. e. 
o.ti lle.J.i ta.nte.1.i membllo.6 .togo a .6 e.guJ..ll. De.vem agua.MM de. pé., mc.e.ho!t pcr.!J .i.çã.o 
paM .6 i9n.i 6..(c.all que .60m('~ POVO em c.a.m.<.nha.da.. 

COLABORAÇÃO 

São muitos.sobretudo jovens,que colaboram no "Mais Alto 11 .Uns 
escrevendo,outros,dobrando,outros agrafando,alquns escrevendo as direc­
ções,etc.etc. Neste número,porém, aparecem mais dois colaboradores o 
António Carlos e Observador atento. Que seja par; continuar e que no­
vos valores apareçam. Há tanta gente capaz ... 



ar a comunidade na 14-e j 

Do Jornal da Di oces e de Braga," DI ÃRIO DO MINHO" de 26 de M3r­
ço,recortamos e trans crevemos a no tíc ia refer ente ã visita quf 
D. Manue l F . Cab r a l fez ã nos s a paróqui a . 

Alcandorada no alto do monte 
de S. Lourenço, donde se divisa 
um belo panorama, Vila Chã rece­
beu no último domingo a Visita 
Pastoral. 

Há mais de quinze anos que tal 
não acontecia . 

D. Manuel Ferreira Cabral, Bis­
po Auxiliar, foi festivamente rece­
bido por toda a população da pa­
róquia com o seu párcx:o, Rev.0 Dr. 
Sebastião Matos, alguns sacerdo­
tes e os perto de 300 confinnados. 
As cerimónias litúrgicas da cele­
bração eucarística e administra­
ção do sacramento do Crisma tive­
ram lugar imediatamente a seguir. 

Frente a frente encontram-se a 
Igreja , o Salão e a Residência Pa­
roquial. Aquela foi rofundarnente 
restaurada a modos de tomar mais 
funcional a participacão litúrgica 
dos fiéis segundo o espírito do 
Vaticano II . O Salão e parque in­
fantil e a Residência Paroquial são 

nlo tlv ma. o ut co -
f l nça numa lata da cona rva, 
por duvldarm a da fr cura do 
a conte o, ela um proceaao 
pr dco de v rlflca o: carr«>gue­
moa com ambos o• polegar•• 
na tampa da laUI, antee de a 
abrir, evidentemente. Se a con­
cavidade que aob Hta p ...... o. 
•• produziu, permanece, pode­
moe ter confiança. Mas H, pelo 
contr6rlo, ao fim de pouco tem­
po tal concavidade ae d•faz, o 
conte6do da late nlo •t6 bom, 
pois o facto Indica haver nela 
fermentação. 

edifícios novos construídos nos úl­
timos anos. 

O Senhor Bispo haveria de pro­
ceder à bênção do Salão Paroquial 
e testemunhar a acção sócio-reli­
giosa desenvolvida em Vila Chã ao 
longo destes anos. Aliás um paro­
quiano, Valentim Neiva não dei­
xou de salientar este ponnenor em 
palavras então proferidas. Foi ain­
da lembrado o Rev.0 P. Carlos 
Lima que foi párcx:o anterior du­
rante dezenas de anos e há bas­
tante tempo se encontra impedido 
de paroquiar por falta de saúde. 
Antes de se retirar, Sua Ex.eia 
Rev.ma visitou este sacerdote 
doent . 

0 ffi 26 MARÇO l 98i 

Que o mundo está mal, dizemos 
e vai de mal a pior, 
e, afinal, nada fazemos 
p 'ra qu · ele ~eia melhor. 

Como és vil humanidade 
não olhas p 'ra dS desventuras 
as chagas da sociedade 
podes curar e não curas 

Se vos canto a dor daqueles 
que sabem sofrer a rir 
é p 'ra vos fazer senur 
um pouco de pena deles. 

fOe " lfv TEfvC!Of\/AIS" - António 
Aleixo 
Cauteletro guardador de rebanhos 
Cantor popular de feira em feira I 



1 · · tensos a população e habi ação- 1 
Não ê querer encher os ouvidos das pessoas,ao dedicar-se esta 

pequena página ao "CENSOS 81"., que os meios de comunicação social,em es­
pecial a TV e a Rádio, tanto falam e aunciam. 

Este ano está a realizar-se o censo da população (quantos somos) 
e o da habitação (onde e como vivemos). 

O que é um censo? 

A palavra "censo" ê uma abreviatura de recenseamento. f uma 
operaçao estatística destinada a recolher dados que podem ser acerca 
de pessoas,habitaçÕes, animais,etc. No caso concreto as pessoas e habi­
tações deste país. 

f'. importante que todas as pessoas participem nos "censos",para 
que os resultados sejam reais e não aparentes ou enganatores. 

Perspectiva histórica dos Censos 

Os recenseamentos datam de longa data e dos tempos mais remo­
tos .Desde o III Recenseamento Geral da População,em 1890 ,que se estabe­
leceu a periocidade,de dez em dez anos, para o censo da população. 

O censo da habitação tem uma história mais curta,porque só em 
1970,se inclui pela primeira vez, ao censo populac ional . 

~ mais importante,do que podemos imaginar, ã primeira vista , 
a boa execução dos censos, embora trabalhosa. Tal como a dona de c as a 
precisa de contar as pessoas que comem em casa, para saber o número de 
pratos a colocar na mesa e quantidade de comida a fazer, também a adrni-

. -- - . . o .... n1straçao publica ,para actuar necessita de conhecer melhor possivel 
o País. 

Não se vai erguer uma escola,onde já existe e é suficiente pa­
ra um determinado aglomerado populacional, contadno com o uúmero de 
crianças que a irão frequentar .Daí a im~ortincia da s idades. 

Não se vai c riar postos de trabalho ( fãbricas , e tc.) numa zona 
onde todas as pessoas _ trabalham,estão empregadas . Por i s so perguntar­
-se se as pessoas estao reformadas ,desempregadas,ou se trabalham e qual 
a profissão. 

Quais as zonas onde se deve construir infr1-estruturas (esgo­
tos,estradas ... )? S rá preciso saber onde há mais pessoas privadas de 
tais infra- struturas,para se dar ordem prioritária a·estas. 

Na nossa freguesia também se realizaram a recolha de dados, 
para o " censos 81". Foi fei ta a distribuição dos questionários,embora 
com uns dias de atraso,só começou em 17 de Março. 

Durante a recolha dos questionários,foi agradivcl ver a boa 
vontade das pessoas e a simpli idade com que reipondiam is questões pos­
tas pelos boletins,mesmo que com a nossa ajuda. 

Acaba-se um trabalho que pôs i prova um certo civismo existen­
te na nossa fTeguesia, que continua a crescer dia para dia. 

Obrigado pela vossa colaboração. 

António Carlos 



sao a que: 1 . ' . . 
Da Junta de Fre guesi a recebemos informação sobre o"Plano de l\c­

t ividades da Camara de Esposende - 81" 
Assim estão prevista~ as seguintes obras para esta freguesia: 

Construção da sede da Junta . . . . . . • • . . . . . . • . . 500 con t os 
Comparticipação - Ampliação do Cemitério ..... 300 contos 
Pavimentação dos caminhos 95 - 98 - 99-100 (PI .80) 2.SOO contos 
Pavimentação Ca~inho das ~e lhas . . ............ 800 contos 

No retcrente a electricidade: 
Montagem do P.T . n~ 56 Aldeia de Baixn .... . . . 228 contos 

100 contos 
l 00 contos 
500 contoc; 

Remodelação red~ Aldeia de Baixo . . , . . . ... . ... . 
Remodelação rede lugar do Sobreiro ..... . .... . 
Arnpl iação da rede até à Capela de $.Lourenço 

No " ~t=; f erente à arnpl iação da rede até à raoela de S. Lourenço 
terá de haver u111a comparticipação da parte da Junta de freguesia.Temo •, 
conheci mento que já iniciou contactos,e envidou esforças .para que al~un c 
dos moradores da zona comparticipem. Necessita,porérn,da colal,oraçao de 
todos que em momento opo rtuno,serã ~oi icitada. 

Tnr1 bérn temos conhecimento que algumas das carreiras do ''Linha­
res" que fazem 1 igaçao com Esposer>de, pa~s"ltn (até que enfim) pelo cen­
tro da freguesia . Este era um anseio de longa data. Mas não basta . Em 
rrimeiro lugar é necessário que todcis as ca r reiras que pas~am ã placa 
venham ao centro da freouesia. Depois desta vitõ r ia,outras lutas urge 
tra var. 

SE ALGUÉM LHE DIZ . 'GB Ri G/\DO. ÃO BEBO" 
i À O 1 N S 1 STA . PODE SER O R E~ P u ~. S A\ E L MOR ,l\ L 
f-'ElA OlJE:DA úl !.Jl'vl RUJLJ PtR [J ( ) Ou POR UM 
AC 1 D E f\i l E. D E E S T R A D A U U E. l.J A 1 R E: S L' L H : t 

Em Portugal 
500.000 ALCOÔLICOS 
100.000 NECESSITAM OE 

TRATAMENTO URGENTE 
360.000 TABERNAS 
750.000 ACIDENTES 

DE TRABALHO 
140.000 AC . DEVIDOS AO A LCOOL 

' 
:\ l.\ :\ l · ni-: 
\..'. li 111 l ' 't .lll11 ,11.: 
l : l).\ \PI 1 11.) 
h1.:m l ' ' l. 11 1 j,IU), 

1111.:n1.il t' 'tit 1.il. 
l ' 11 :1,, \.'.1ll1\l'1l' 

'llllll'llll' l)l l lll.l 

. \ L~i , C I ·\ 



- 14 Visúa Pastora 
(Con,tln.uaçã.o da Pag.3 ) 

a obra de todos,não apenas o Centro Paroquial,mas também a Residência 
Paroquial e a Igreja que já havia feito referência,agradecendo em nome 
da ·Igreja a todos quantos ao longo dos últimos anos colaborara~ com 
o pároco,nomeadamente membros da Fabriqueira,Confrarias,Comissoes de Obras 

e todos quantos contribuiram com os seus donativos. 
Acabou desenvolvendo,com clareza,a ideia de 11 Povo 11e11 Povo de 

Deus". As obras eram pertença do "POVO DE DEUS". Teve também uma palavra 
de elogio,muito concreta e objectiva ao Rev. Dr. Matos,que todos nós mem­
bros da Corrunidade soubemos aplaudir com uma prolongada salva de palmas, 
e que rruito nos deixou orgulhosos. 

Retiramos-nos alegres e bem dispostos,por tudo quanto vimos 
e .ouvimos, tendo o Sr. Bispo,com um grupo de sacerdotes,al moçado na resi­
dência paroquial . 

11 Um observador atento" 

- Exposição Bio-Bibliográfic 
na Câmara Municipal 

( Contiriuaçã.o da Pag. 2 J 

Manuel de Boaventura,encontrou-se com a mo r te,num brutal 
acidente de viação,ã Senhora da Saúde - Esposende,em 25 de Abril de 
1973, com 87 anos de idade. 

Manuel de Boaventura morreu,mas a sua ob ra permanece . Ficamos 
à espera de condigna homenagem,em 1985, vor ocasião do cen t nário do seu 
nascimento.Fazemos nos s os os votos ,do conferenci sta Dr.Bernardino Amândio, 
e~pressos em 27 de Feve r eiro ,na dissertação que fizera,no Salão Nobre da 
Camara,sobre a obra e vida do escritor.Que em 198.J exista uma bibl.i o eca 
~Ública em esposende e que seja possível tornar bem público o espolio que 
e ~ertença ~a f am! ia de Manuel de Boaventura .Espossend e bem precisa,pois 
muito arred i o t em andado das paragens da cultura. 

Curiosid·aae. 
uma 

virtude 
Qvutas vezes OU\'ÍlllOS os adultos 

ürerem aos mall INQut.,llOI elita 
fnse: •Não aja, c:urioeo, ollta que 
str curioso é multo relo•, quando o 
crianças raum perguntas sobre 
~ a~u11to que, na maioria das 
YftH, os iaals crel'cldos niio sabem 
ou não querem rHponder. 

1'ormalmtitlf ""'ª~ pe--.ias <;on­
fuhdt'm ,("lJUOSlO\Ut;. fom\ 

Rl'oHILllOTl( 't• . 1 

s .. r CU RIOSO é gostar dt Slll>cr t: 
i''º nau tem nlld.t ftlmal. Ser Bll'>·, 
1 11.HOTEIRO é 5er lntrl2uht~. 
mah.li1.l'nte. mewri11ut'iro, o 11ur r 
muito feio. 

A C l RIOSWA Dtu virtudeduti. 
1 'iáb10\, poi• índia-o~ • r ltr expe· 
riéncia' 11ue º' levam a dr'><:ol>ert ~' 
ln1portante8 para toda • humani­
dade. 

E à l'UR I OSllHOl~ qur&edevu 

d .. ~·oberta de novos mundos, ~I"' 
linllicos naH~.tdort~ qnt, curio,os 
pur ' llhrr o 4ur hl1vh1 pv• lá tio 
horizonte, fi~er11m-1t ao 11111r. 
Graça~ à· curiosidade 00. attrú-

'non"'-'i, snhl'mo~ d· ei.htrnda dr 
vutro11 ~i,tem.1' !><>lares. conqui~tá 
QIOll a l .u11, l'onhrcrmo' ooh M pia-

,\( 11riosld ;1dcro110.stode•.il>1•r.r 
CJll~11lo m11ls l tiriost>'< •01110•. m11is 
apn·ndc n '' · " r.umo-nOll cap.tles 
d~ d''" obrir as mnís pequeninas cal· 
'ª' 1111r fiu;.-m parte do mundo r1uc 
º"' rndeh1. E niw h4' nada mais 
empol~ .. nte d11 41 ur viver IWOvldo 
peln cu lio,idade ~ ~lo 11osto de 
apn·nder. 

Por hso.. meu, amiguinhos, 
qmwdo 'os di,serem <1ur •ser c11-
rio~o · é muito frio. respondam qul' 
leio e •!K'r hi'bllhotelro " e c~te é um 
1l rftito que naio se pode apontar a 
" ' 1,1•1118" criança. D 



( Con.ânua.ç.ã.o da. pa.g. 16) 

ta,só se conhece no momento da peaa: são os touros do traba­
lho que não sa isfaz,do estuao ae que não ~ostamos,do empre­
p.o que não temos,dos amipos que nos atraiçoam,dos inimigos 
inesperados,dos colepas antipâticos,dos filhos irreverentes, 
dos maridos que se embria~am,da mulher que fica todo o dia 
falando com a vizinha,dos pais e a ós impertinentes.das au­
toridades re~ressivas,do dinheiro que não nos cheoa,da calú­
nia que nos persepue, da inveja que nos tolhe.da lei que nos 
limita,etc.etc.~ 

Mas o"canitão" ainda que .falhe ã lª e zª , ainda 
tem a 3ª tentativa,se não tiver ido para o hospital.para 
ven~er. As dificulda~es sãp um desafio à nossa coraRem,inte­
lip,encia e rrontalidade de nessoas. Ou aceitamos o desafio, 
liT'litamo-nos a ser "as chocas" que apenas servem para levar 
o touro vencido ao curro. 

6/4/81 P.Matos 

Bom~eiro Volontár10s ~e Es~osen~e 
Porque, a respeito dos funerais em 

que o Bombeiros Voluntários de 
Esposende, tomam parte, se têm le­
vantado muitas dúvidas e incompre­
ensões, a Direcção e Comando, es­
clarecem: 

1 - Para cada funeral será desta· 
cado um piquete de 4 homen 
e um motorista; 

2 - Os sócios em pleno uso dos 
seus direitos terão o funeral 
gratuito; 

2-1 - O funeral dos não sócios 
custará 5 OOOSOO, d positando 

50% desta importância no acto 
da requisição; 

3 - Os familiares dos sócios que 
com este vivam no regime de 
comunhão de mesa e habitação 
gozarão de um desconto de 
50% sobre aquela quantia, ou 
seja, pagarão 2 500$00; 

4 - As requisições aos bombeiros 
para os funerais deverão ser 
feitas com a máxima antecedên­
cia de tempo, para evitar difi­
culdades na escala daqueles 
bombeiros. 

e vlco Municip lizado - De segunda a sexta-/eíra das 
18 às 24 horas; 

Piquete d.e •••ria• 
Os Serviços Municipalizados de 

Esposende tornaram público que, a 
partir do dia 2 do corrente, ntrou 
em funcionamento o serviço de pi· 
quete para reparação de avarias, com 
o horário seguinte: 

-As sábados das 8 às 12 e das 
15 às 21 horas; 

- Aos domingos das 19 às 24 horas. 

O pessoal de piquete encontra-se no 
Edifício dos Serviços Municipaliza­
dos, com o telefone seguinte: 89125. 

Para reparações de avarias, para 
além das horas acima indicadas, tele· 
fanar para o n.0 89344. 



p 

Ontem,5, em Almeirim,iniciou-se a temporada tauro­
mática, de 1981.Enquanto procedia ã costumada leitura de ca­
beceira,cerca das 23 horas,em proÇ,rama"Sol e Toiros" a R.D.P. 
relatava o acontecido . 

Recordei, então, artiPo alpures inserto, e que refun­
dido,adaptado ou como queiram, e para reflectir sobre a sua 
veracidade,aqui fica expresso. 

Pelo que me foi da<lo entender, e como tantas vezes 
acontece,ontem em Almeirim, as pe~as não foram muito felizes. 
Sempre que vejo o espectáculo, e só pela T.V. ,o que mais a­
nrecio,na festa brava, é a neP.a. Aí colocam-se,frente a fren­
te,a intelipência e a brutalidade,o arrojo e a crueldade.a 
cora~em e a força animal. 

Aprecio, ver o capitão rle forcados, t odo o r~ulhoso 
e provocador,anarentemente intrépido e arro j ado ,avançar al­
tivo,desafiando as arremetidas do já exasperado animal.en­
quanto os cole~as,em fila indiana,<le aspecto medricas ,s~ vão 
aproximando do peripo que espreita,nas possíveis marradas, 
consequentes do falhanço da ~ep.a . Gosto de apreciar e trans­
pôr a vivência nara a vida: é preciso enfrentar a vida. 

Entretanto, a numerosa(quase sempre) assistência 
faz silêncio {prepara-se para aplaudir ou assobiarj,o fero bo­
vino patanha o chão,levanta a areia , dispara-se,brutalrnente, 
sobre os embarretados desafiadores e consegue ''inteliRente­
mente", de uma Única marrada atirar pelos ares o forcado ar­
ropante,fazendo dispersar em [upa desordenada, os colepas en­
verponhados ,pela pep.a falha<la. 

Há neste continpente episõdio,motivos ~0 admiração. 
Admiro a corapem com que o capitüo ,admitindo a pos­

sibilidade duma derrota,ovacionada com apupo s .enfrenta com 
arrojo os peripos,que a sua condição tlc pepador dianteiro, 
lhe irnpõe;posto de imapinar a satisfação que sentirá o "tão 
rezado animal" que conserue esta vitória esnectacular. 

Tanto quanto são falíveis todas as comparações.a vi­
da tem muito de semelhante a uma tourada. 

E verdade . F, preciso enfrentar a v1da. SÓ quando se 
enfrenta,"corno o capitão", é que se vive. Mas mais,todos nós 
nos sentimos al~urnas vezes na situação de animais toureados, 
e com a possibilidade de derrotar o arropante cap1tao. 

Para uma ou outra situação é preciso corapern,arrojo 
e inteliPência . 

'Enfrentar a vida,rnesmo correndo o riscc de falhar 
espectacularrnente,perante os risos,as ~arpalhadas,assobios, 
desdém .. . é um dever,é urna necessidade . Não é a crueldade, 
não são os apupos das rnultid6es,rnais ou menos conscientes 
e sempre esrectadoras,que nos devem fazer recuar ou fu~ir 
da arena,embora possamos ser encostados às tábuas.Há sempre 
urna esneranca de vitóri8. 

· Hi. muitos touros a enfrentar 1ns mais ferozes, 
outros mais dóceis e frapeis. O peripo que cada um apresen-

( Corttirr.ua na pag. 15 ) 


